
Jpaµ Pa�« Saäøäp: F�«¿ì¾�¾, 
Eìcä�ø¾ä p Aø���ìøa
Jean-Paul Sartre (1905-1980) foi o principal expoente do existencialismo 
francês e um dos pensadores mais influentes do século XX. Como filósofo, 
defendeu a ideia radical de que "a existência precede a essência", 
revolucionando o pensamento contemporâneo com suas teorias sobre 
liberdade e responsabilidade individual.

Autor de obras fundamentais como "O Ser e o Nada", "A Náusea" e "Entre 
Quatro Paredes", Sartre também se destacou como ativista político engajado, 
chegando a recusar o Prêmio Nobel de Literatura em 1964. Ao lado de 
Simone de Beauvoir, sua parceira intelectual, redefiniu o papel do intelectual 
na sociedade moderna, deixando um legado que permanece relevante nos 
debates sobre autenticidade e liberdade.



Iµøä¾j�fã¾ à ��ja p ¾bäa jp Jpaµ-Pa�« Saäøäp

Iµøä¾j�fã¾

Jean-Paul Sartre (1905-1980) foi um filósofo, escritor, 
dramaturgo e crítico literário francês, conhecido por seu 
trabalho seminal sobre existencialismo, fenomenologia e crítica 
social. Seu pensamento influenciou profundamente a filosofia e 
a cultura do século XX, inspirando gerações de artistas, 
intelectuais e ativistas.

O E��ìøpµc�a«�ì³¾

Sartre é considerado um dos maiores nomes do 
existencialismo, corrente filosófica que enfatiza a liberdade 
individual, a responsabilidade e a busca pela autenticidade em 
um mundo sem propósito predefinido. Seus escritos exploram 
temas como a condição humana, a angústia, a má-fé e a 
liberdade, e oferecem uma perspectiva única sobre o papel do 
indivíduo na sociedade.



Iµ�âµc�a p ¥��pµø�jp jp 
Saäøäp: F¾ä³afã¾ p 
�µ�«�uµc�aì

1 F¾ä³afã¾
Nascido em Paris em 1905, 
Sartre teve uma educação 
privilegiada, frequentando 
escolas prestigiadas e se 
formando na École Normale 
Supérieure, uma das mais 
importantes instituições de 
ensino superior da França. A 
influência da tradição 
intelectual francesa, 
especialmente a filosofia de 
René Descartes, teve um 
papel crucial em sua 
formação.

2 Iµ�«�uµc�aì
Sartre também foi 
influenciado por outras 
correntes filosóficas, como o 
fenomenologia de Edmund 
Husserl e o existencialismo de 
Søren Kierkegaard e Martin 
Heidegger, e pela literatura, 
incluindo a obra de 
Dostoievski, Kafka e Camus. 
Essas influências moldaram 
seus conceitos chave, como o 
"ser-para-si" e a "má-fé", e sua 
visão da condição humana.



Saäøäp p ¾ p��ìøpµc�a«�ì³¾: Pä�µc�áa�ì c¾µcp�ø¾ì

A E��ìøuµc�a Päpcpjp a 
Eììuµc�a
O conceito central do existencialismo 
sartreano é a ideia de que a existência 
precede a essência. Isso significa que 
o ser humano não possui uma 
natureza predefinida, mas se define 
através de suas ações e escolhas. A 
liberdade individual é, portanto, o 
ponto de partida da existência 
humana.

A L�bpäjajp p a 
Rpìá¾µìab�«�jajp
Sartre defende a liberdade como a 
condição fundamental da existência, 
mas essa liberdade não é um 
privilégio, mas sim um fardo. O ser 
humano é totalmente responsável por 
suas escolhas e ações, e deve lidar 
com a angústia e a responsabilidade 
que decorrem da liberdade.

A Má-Fq
A má-fé, para Sartre, é o estado de 
negação da liberdade e da 
responsabilidade. É a tentativa de 
fugir da angústia da liberdade, 
procurando justificar suas ações 
através de determinismos ou 
convenções sociais. A má-fé é uma 
forma de autoengano que impede o 
indivíduo de alcançar a autenticidade.



A «�bpäjajp c¾³¾ ��µja³pµø¾ ja p��ìøuµc�a 
��³aµa

O P¾jpä jp Eìc¾«�pä
Para Sartre, a liberdade é o poder de 
escolher, de moldar nossa própria 
existência e criar nosso próprio 
significado. Não estamos presos a um 
destino predefinido ou a uma natureza 
pré-determinada. Somos livres para agir e 
criar o mundo que desejamos.

A Rpìá¾µìab�«�jajp Iµp��øá�p«
Essa liberdade, porém, nos coloca em 
uma posição de responsabilidade. Cada 
escolha que fazemos, cada ação que 
realizamos, molda quem somos e 
contribui para a construção de nosso 
mundo. Não podemos nos esconder da 
responsabilidade de nossas decisões.

A Cä�afã¾ j¾ S��µ���caj¾
Sartre argumenta que a liberdade nos 
permite criar significado em um mundo 
que é, por natureza, sem significado. O 
propósito da vida não é dado de antemão, 
mas é construído através das nossas 
ações e escolhas, em constante busca 
pela autenticidade e significado.



Má-fé: O engano de si mesmo

1

A Fuga da Liberdade
A má-fé, para Sartre, é uma forma de 

fuga da liberdade e da 
responsabilidade. É a tentativa de se 

esconder da angústia que surge 
quando nos confrontamos com a 
liberdade radical de criar nossa 

própria existência.

2

O Autoengano
A má-fé é um processo de 

autoengano, em que o indivíduo se 
convence de que suas ações são 

determinadas por fatores externos, 
como destino, sociedade ou pressão 

social, para evitar assumir a 
responsabilidade por suas escolhas.

3

A Desumanização
A má-fé leva à desumanização, pois 
impede o indivíduo de se conectar 
com sua verdadeira natureza e de 

viver de forma autêntica. O indivíduo 
que vive na má-fé se torna um ser 

alienado, perdido em uma existência 
superficial e sem significado.



Aµ��ìø�a p äpìá¾µìab�«�jajp

1

A C¾µìc�uµc�a ja L�bpäjajp
A angústia, para Sartre, é uma emoção 
fundamental que surge da consciência 
da nossa liberdade. É a sensação de 
que somos livres para criar nosso 
próprio caminho, mas também 
totalmente responsáveis pelas 
consequências de nossas escolhas.

2

O Ppì¾ ja Rpìá¾µìab�«�jajp
A angústia não é algo negativo em si 
mesma, mas sim um sinal de que 
estamos vivos, conscientes de nossa 
liberdade e capazes de fazer escolhas 
autênticas. É o peso da 
responsabilidade que acompanha a 
liberdade.

3

O Dpìa��¾ì ja L�bpäjajp
Sartre argumenta que a angústia é uma 
experiência inevitável, que nos 
confronta com a finitude de nossa 
existência e a responsabilidade que 
temos por nossas ações. É a angústia 
que nos motiva a buscar a 
autenticidade e a viver de forma 
responsável.



O áä¾¥pø¾ ¾ä���µa«: A b�ìca áp«a a�øpµø�c�jajp

1

A�ø¾c¾µ�pc�³pµø¾
O primeiro passo para alcançar a autenticidade é o autoconhecimento. Isso significa 
reconhecer nossa liberdade, assumir a responsabilidade por nossas escolhas e 
confrontar a angústia que surge dessa consciência.

2

Afã¾ A�øuµø�ca
A ação autêntica é a expressão genuína de nossa liberdade. É agir de 
acordo com nossos valores, convicções e escolhas, sem se deixar levar 
pelas pressões sociais ou por determinismos externos.

3

Cä�afã¾ jp S��µ���caj¾
Através da ação autêntica, criamos significado em nossa vida. 
O propósito da vida não é dado de antemão, mas é construído 
através das nossas escolhas, em constante busca por uma 
existência autêntica e significativa.



O ¾�øä¾ c¾³¾ a³pafa à «�bpäjajp

1

O O«�aä j¾ O�øä¾
Para Sartre, o outro representa uma ameaça à nossa liberdade, pois ele nos coloca em uma situação de 
reconhecimento mútuo. Ao sermos reconhecidos pelo outro, somos também reduzidos a um objeto, a um 
papel social, e perdemos parte de nossa liberdade.

2

A B�ìca áp«a A�ø¾µ¾³�a
O indivíduo busca a autonomia, a liberdade de se definir por si mesmo, e não pela 
visão do outro. Essa busca pela autonomia é uma luta constante contra a 
desumanização que o olhar do outro pode representar.

3

A D�a«qø�ca ja L�bpäjajp
Sartre argumenta que a liberdade não pode existir sem o 
outro, mas que a liberdade também é constantemente 
ameaçada pelo outro. Essa dialética da liberdade e do outro é 
um dos temas centrais de sua filosofia.



O ¾«�aä j¾ ¾�øä¾ p a 
c¾µìøä�fã¾ ja �jpµø�jajp

1
Rpc¾µ�pc�³pµø¾

Sartre argumenta que a identidade é 
construída através do 

reconhecimento do outro. Através do 
olhar do outro, nós nos vemos como 

objeto, como algo que pode ser 
classificado e definido.

2
O Paáp« S¾c�a«

Esse olhar do outro nos coloca em 
um papel social, nos define como um 

sujeito com características e 
expectativas específicas. Ele pode 

influenciar nossas escolhas e ações, 
e moldar nossa visão de nós 

mesmos.

3
A A�ø¾µ¾³�a Iµj���j�a«

No entanto, a busca pela autonomia 
exige que ultrapassemos a definição 
imposta pelo outro e encontremos 

nossa própria identidade. A liberdade 
individual exige que nos libertemos 
do olhar do outro e nos definamos 

por nós mesmos.



O c¾µcp�ø¾ jp "ìpä-áaäa-ì�" p "ìpä-p³-ì�"

Spä-áaäa-ì�
O "ser-para-si" é o ser humano, a consciência, a liberdade, a 
capacidade de transcendência. O ser-para-si está em constante 
fluxo, em busca de significado e de definição, e não possui uma 
essência pré-determinada.

Spä-p³-ì�
O "ser-em-si" é o ser-em-si, a coisa, o objeto, o que possui uma 
essência pré-definida e estática. O ser-em-si é o mundo material, 
o que é dado, o que não tem a capacidade de se transcender.



A äp¥p�fã¾ j¾ pììpµc�a«�ì³¾: A áä�³a(�a ja 
p��ìøuµc�a



A c¾µj�fã¾ ��³aµa: F�µ�ø�jp p øäaµìcpµjuµc�a

F�µ�ø�jp

Sartre argumenta que a condição humana é marcada pela 
finitude. Somos seres finitos, sujeitos à morte, ao tempo e às 
limitações do corpo. Essa finitude nos confronta com a 
fragilidade da existência e a necessidade de buscar significado 
em um mundo finito.

Täaµìcpµjuµc�a

Apesar da finitude, a condição humana também é caracterizada 
pela transcendência. Somos capazes de ir além de nossas 
limitações, de nos projetar no futuro, de buscar significado e de 
criar nosso próprio mundo. A transcendência é a capacidade de 
criar, de imaginar e de dar sentido à vida.



O pµ�a¥a³pµø¾ á¾«�ø�c¾ jp Saäøäp

O E��ìøpµc�a«�ì³¾ q �³ 
H�³aµ�ì³¾
Sartre acreditava que o 
existencialismo não era uma 
filosofia de pessimismo ou de 
niilismo, mas sim um humanismo 
que defendia a liberdade individual, a 
responsabilidade e a ação política. 
Ele argumentava que o indivíduo 
deve se engajar na luta por um 
mundo mais justo e igualitário.

O Aµø�c¾«¾µ�a«�ì³¾
Sartre foi um fervoroso crítico do 
colonialismo e se engajou 
ativamente na luta por libertação 
colonial. Ele apoiou movimentos de 
independência na África e na Ásia, e 
escreveu livros e ensaios 
denunciando as injustiças do 
colonialismo.

A G�pääa Fä�a
Sartre também se posicionou contra 
a Guerra Fria e seus impactos 
devastadores. Ele criticou a corrida 
armamentista, o militarismo e a 
lógica da dominação global, 
defendendo a paz e o diálogo entre 
as nações.



Saäøäp p ¾ ³aä��ì³¾: C¾µ�«�ø¾ì p c¾µ�pä�uµc�aì

1 Cä�ø�caì a¾ Maøpä�a«�ì³¾ H�ìø¿ä�c¾
Sartre criticava o materialismo histórico marxista por sua determinação do indivíduo pela estrutura social, 
argumentando que a liberdade individual não pode ser simplesmente reduzida às condições materiais.

2 C¾µ�pä�uµc�aì µa L�øa S¾c�a«
Apesar das divergências, Sartre compartilhava com o marxismo o compromisso com a justiça social e a luta contra a 
opressão. Ele via na luta de classes um motor para a mudança social e se engajou em movimentos de trabalhadores e 
revoluções populares.

3 O Eµ�a¥a³pµø¾ P¾«�ø�c¾
Sartre acreditava que o existencialismo, ao defender a liberdade e a responsabilidade, poderia contribuir para a luta 
por uma sociedade mais justa. Ele considerava a política como um campo fundamental para a ação humana e para a 
realização da liberdade individual.



O E��ìøpµc�a«�ì³¾ q �³ H�³aµ�ì³¾: A jp�pìa jp 
Saäøäp

A L�bpäjajp c¾³¾ Baìp
Sartre argumentava que o 
existencialismo não era uma filosofia 
de pessimismo ou de niilismo, mas 
sim um humanismo que defendia a 
liberdade individual, a 
responsabilidade e a ação política. Ele 
via na liberdade o fundamento da 
existência humana e a base para uma 
ética humanista.

A Rpìá¾µìab�«�jajp 
Iµj���j�a«
Sartre acreditava que a liberdade 
individual implicava em uma 
responsabilidade moral e política. O 
indivíduo não pode se esquivar de 
suas responsabilidades, mas deve 
agir de acordo com seus valores e 
contribuir para a construção de um 
mundo mais justo e igualitário.

A Afã¾ P¾«�ø�ca
Sartre considerava a ação política 
como um elemento essencial da vida 
humana, um campo para a realização 
da liberdade individual e para a luta 
por um mundo mais justo. Ele se 
engajou em diversos movimentos 
sociais e políticos, buscando a 
transformação social através da ação 
coletiva.



O Spä p ¾ Naja: A ¾bäa-áä�³a jp Saäøäp

1

A Fpµ¾³pµ¾«¾��a
Em "O Ser e o Nada", Sartre apresenta sua teoria sobre a existência humana, utilizando o método fenomenológico para 
investigar a consciência e a experiência humana. Ele explora conceitos como a "consciência", a "intencionalidade", a 
"má-fé" e a "liberdade", e analisa o papel do outro na constituição da subjetividade.

2
A C¾µjpµafã¾ à L�bpäjajp
O livro argumenta que o ser humano é "condenado à liberdade", ou seja, é livre para escolher seu próprio destino e 
construir seu próprio significado. A liberdade, porém, é um fardo, pois implica em responsabilidade e angústia.

3

A E��ìøuµc�a p a Eììuµc�a
Sartre defende a ideia de que a existência precede a essência, ou seja, o ser humano não possui uma natureza 
predefinida, mas se define através de suas ações e escolhas. Essa liberdade radical nos coloca em uma posição de 
responsabilidade por nossas ações e por nosso futuro.



A c¾µìøä�fã¾ ja 
ì�b¥pø���jajp p a 
øp³á¾äa«�jajp

A Tp³á¾äa«�jajp H�³aµa
Sartre argumenta que a 
subjetividade humana é construída 
em relação ao tempo. A consciência 
humana é finita e está 
constantemente em movimento, em 
busca de significado e de definição.

A C¾µìc�uµc�a j¾ Paììaj¾
O passado, para Sartre, não é algo 
fixo e imutável, mas é 
constantemente reinterpretado pela 
consciência. A memória e a 
experiência do passado moldam 
nossa visão do presente e 
influenciam nossas escolhas futuras.

A Pä¾¥pfã¾ µ¾ F�ø�ä¾
A consciência humana está 
projetada no futuro, em constante 
busca por significado e realização. O 
futuro é uma possibilidade aberta, 
que nos convida a agir e a construir 
nosso próprio destino.



A ³á-�q p a a�øpµø�c�jajp: I³á«�cafÜpì qø�caì

1

A A�øpµø�c�jajp
A autenticidade, para Sartre, é a busca por uma existência autêntica, em que o 
indivíduo vive de acordo com seus valores, convicções e escolhas, assumindo a 
responsabilidade por suas ações e não se deixando levar pela má-fé.

2

A Má-Fq c¾³¾ Baääp�äa
A má-fé é uma barreira para a autenticidade, pois impede o indivíduo de 
se conectar com sua verdadeira natureza e de viver de forma responsável. 
A má-fé é uma forma de autoengano que leva à alienação e à 
desumanização.

3

A Éø�ca ja L�bpäjajp
Sartre defende uma ética da liberdade, em que o indivíduo é 
livre para escolher seu próprio caminho e assumir a 
responsabilidade por suas ações. Essa ética não se baseia em 
leis ou normas pré-determinadas, mas na busca por uma 
existência autêntica e livre.



Saäøäp p a «�øpäaø�äa: R¾³aµcpì, c¾µø¾ì p ápfaì

1

A Ná�ìpa
Em "A Náusea", Sartre narra a história de Antoine Roquentin, um homem que se sente alienado e desiludido 
com a existência. A narrativa aborda a busca pela autenticidade em um mundo sem propósito, explorando 
temas como a angústia, a liberdade e a má-fé.

2

Aì M¾ìcaì
"As Moscas" é uma peça teatral que explora a liberdade individual e a 
responsabilidade. O personagem central, Orestes, é confrontado com a necessidade 
de fazer escolhas difíceis e assumir a responsabilidade por suas ações.

3

H��ì C«¾ì
"Huis Clos" ("A Porta Fechada") é uma peça de teatro que 
retrata a ideia de que o inferno são os outros. A história se 
passa em uma sala, onde três personagens estão presos e 
confrontados com suas próprias ações e com o olhar julgador 
do outro.



"A Ná�ìpa": A b�ìca áp«a 
a�øpµø�c�jajp
A E�ápä�uµc�a ja Ná�ìpa

Antoine Roquentin experimenta um profundo sentimento de náusea ao 
confrontar o vazio e o absurdo da existência humana.

A B�ìca áp«a A�ø¾µ¾³�a

Livre de significados predefinidos, o protagonista busca construir sua própria 
identidade e sentido de vida.

A C¾µp�ã¾ c¾³ a Rpa«�jajp

A náusea surge como caminho para confrontar a realidade da existência, 
impulsionando a busca por uma vida autêntica.



"Aì M¾ìcaì": L�bpäjajp p äpìá¾µìab�«�jajp

Oäpìøpì p a L�bpäjajp
Orestes, o personagem central, é confrontado com a 
necessidade de fazer escolhas difíceis e assumir a 
responsabilidade por suas ações. Ele é livre para escolher seu 
próprio destino, mas também é responsável pelas consequências 
de suas decisões.

O Ppì¾ ja Rpìá¾µìab�«�jajp
Sartre explora o peso da responsabilidade que acompanha a 
liberdade. Orestes é forçado a enfrentar as consequências de 
seus atos e a assumir o fardo da liberdade, que é um fardo que 
todos carregamos.



"H��ì C«¾ì": O �µ�päµ¾ ìã¾ ¾ì ¾�øä¾ì

1

A C¾µ��µa³pµø¾ ja C¾µìc�uµc�a
A peça retrata a ideia de que o inferno são os outros. Os 
personagens estão presos em uma sala, incapazes de 
escapar do olhar julgador e da presença constante dos 

outros, que os confrontam com suas próprias fraquezas e 
falhas.

2

A B�ìca áp«a Rpc¾µc�«�afã¾
Os personagens tentam se reconciliar com o passado, com 

suas próprias ações e com o outro, mas a busca pela 
reconciliação é constantemente frustrada pela presença do 

outro, que os impede de se libertar do passado e de alcançar 
a paz interior.

3

A L�bpäjajp p ¾ O�øä¾
Sartre explora a relação complexa entre a liberdade e o outro. 

A liberdade individual é constantemente ameaçada pelo 
olhar do outro, que nos coloca em uma situação de 

reconhecimento mútuo e nos define através de um conjunto 
de expectativas e normas sociais.



Saäøäp p ¾ øpaøä¾ j¾ abì�äj¾

O Abì�äj¾ ja E��ìøuµc�a
Sartre se interessou pelo teatro do 
absurdo, uma forma de teatro que 
busca retratar a natureza absurda e 
sem propósito da existência 
humana, a perda de significado, a 
alienação e a dificuldade de 
comunicação em um mundo sem 
propósito predefinido.

A L�bpäjajp p ¾ Naja
O teatro do absurdo reflete a visão 
sartreana da existência como um 
projeto sem propósito predefinido, 
em que o indivíduo é livre para criar 
seu próprio significado, mas 
também condenado à liberdade e à 
angústia que decorre dessa 
liberdade.

O Eµ�a¥a³pµø¾ S¾c�a«
Sartre acreditava que o teatro do 
absurdo podia servir como uma 
forma de crítica social, denunciando 
a alienação, a desumanização e o 
vazio existencial que marcam a 
sociedade moderna.



O pµ�a¥a³pµø¾ á¾«�ø�c¾ jp Saäøäp

A Pa( p a L�bpäjajp
Sartre defendia a paz e a liberdade em 
todas as suas formas, opondo-se às 
guerras e aos regimes autoritários. Ele se 
engajou em movimentos pacifistas e em 
causas de justiça social, buscando a 
transformação social através da ação 
política e da luta pela liberdade individual 
e coletiva.

A J�ìø�fa S¾c�a«
Sartre se preocupava com a justiça social, 
com a luta contra a desigualdade e a 
opressão. Ele se engajou em movimentos 
de trabalhadores, movimentos de 
libertação colonial e em outras causas 
sociais, buscando a construção de um 
mundo mais justo e igualitário.

A I��a«jajp H�³aµa
Sartre acreditava na igualdade humana, 
na dignidade de todos os seres humanos, 
independentemente de sua origem, raça, 
sexo ou condição social. Ele se 
posicionou contra o racismo, a 
discriminação e todas as formas de 
opressão que violam a dignidade humana.



Saäøäp p a G�pääa Fä�a: P¾ì�c�¾µa³pµø¾ì p c¾µ�«�ø¾ì

Cä�ø�caì a¾ Caá�øa«�ì³¾ p a¾ 
S¾c�a«�ì³¾
Sartre criticava tanto o capitalismo 
quanto o socialismo, percebendo as 
limitações de ambos os sistemas. Ele 
criticava a exploração e a alienação 
do capitalismo, mas também o 
autoritarismo e a burocracia do 
socialismo soviético.

A L�øa á¾ä �³a Tpäcp�äa V�a
Sartre buscava uma terceira via, um 
sistema político que combinasse a 
liberdade individual com a justiça 
social, e que não se baseasse na 
dominação ou no autoritarismo. Ele se 
engajou em movimentos de esquerda 
que buscavam alternativas ao 
capitalismo e ao socialismo.

O Eµ�a¥a³pµø¾ Aµø�-
I³ápä�a«�ìøa
Sartre se posicionou contra o 
imperialismo, criticando as potências 
ocidentais e seus esforços para 
expandir sua influência global. Ele 
apoiou movimentos de libertação 
colonial e se engajou na luta contra a 
dominação imperialista.



Saäøäp p ¾ ³¾��³pµø¾ jp «�bpäøafã¾ c¾«¾µ�a«

1

O Caì¾ ja Aä�q«�a
Sartre se engajou ativamente na luta 
pela independência da Argélia da 
França, denunciando o colonialismo 
francês e defendendo o direito do povo 
argelino à autodeterminação. Ele via na 
luta pela libertação colonial um 
exemplo da luta por justiça social e 
liberdade individual.

2

O Aµø�c¾«¾µ�a«�ì³¾
Sartre era um crítico ferrenho do 
colonialismo e via no movimento de 
libertação colonial uma luta por justiça 
social e por uma ordem mundial mais 
justa e igualitária. Ele se engajou em 
diversos movimentos de libertação 
colonial e escreveu livros e artigos 
denunciando as injustiças do 
colonialismo.

3

O Eµ�a¥a³pµø¾ µa L�øa
Sartre via a libertação colonial como 
uma luta por liberdade individual e 
coletiva, e se engajou ativamente em 
diversos movimentos de libertação 
colonial, oferecendo apoio intelectual e 
moral à luta por justiça social e por um 
mundo mais igualitário.



Saäøäp p ¾ p��ìøpµc�a«�ì³¾ �p³�µ�µ¾

1A Iµ�«�uµc�a jp S�³¾µp jp Bpa��¾�ä
Sartre foi profundamente influenciado por Simone de 

Beauvoir, sua parceira intelectual e afetiva. Beauvoir 
explorou a condição feminina e o conceito de "o outro", 
e suas ideias influenciaram o pensamento de Sartre e 

sua visão sobre a condição humana.

2 O "O�øä¾" p a L�bpäjajp
Sartre e Beauvoir discutiam a relação entre o "outro" e 
a liberdade. Beauvoir argumentava que a condição 
feminina é historicamente construída como "o outro", 
submetida à dominação masculina e privada de sua 
liberdade individual.3A L�bpäøafã¾ Fp³�µ�µa

Sartre e Beauvoir defendiam a libertação feminina 
como uma luta essencial para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Eles acreditavam 

que a libertação das mulheres era um passo 
fundamental para a realização da liberdade individual 

e coletiva.



S�³¾µp jp Bpa��¾�ä: Paäcp�äa �µøp«pcø�a« p a�pø��a

A C¾«ab¾äafã¾ Iµøp«pcø�a«
Sartre e Simone de Beauvoir mantiveram uma relação intensa e 
complexa, marcada por uma profunda colaboração intelectual e 
afetiva. Beauvoir foi uma das mais importantes filósofas e 
escritoras do século XX, e suas ideias influenciaram 
profundamente o pensamento de Sartre.

A L�bpäøafã¾ Fp³�µ�µa
Beauvoir explorou a condição feminina e o conceito de "o outro" 
em seus escritos, e seus trabalhos tiveram um papel crucial na 
luta por justiça social e pela libertação das mulheres. Sua obra "O 
Segundo Sexo" é considerada um marco no movimento 
feminista.



Saäøäp p ¾ �p³�µ�ì³¾: Iµ�«�uµc�aì p c¾µøä¾�qäì�aì

O "O�øä¾" p a L�bpäjajp
Sartre, influenciado por Beauvoir, 
reconheceu a necessidade de 
superar a visão tradicional do 
homem como sujeito e da mulher 
como "o outro". Ele argumentava que 
a liberdade individual, tanto para 
homens quanto para mulheres, exige 
a superação de uma visão binária e 
hierárquica de gênero.

O Eµ�a¥a³pµø¾ Fp³�µ�ìøa
Sartre se engajou em causas 
feministas e apoiou o movimento de 
libertação das mulheres, 
reconhecendo a necessidade de 
superar a dominação masculina e de 
construir uma sociedade mais justa 
e igualitária para ambos os sexos.

Cä�ø�caì p C¾µøä¾�päì�aì
Apesar de seu apoio ao movimento 
feminista, Sartre também foi 
criticado por alguns feministas por 
suas posições sobre a sexualidade e 
a maternidade. Sua visão sobre o 
papel das mulheres na sociedade e 
sua abordagem sobre a sexualidade 
feminina geraram controvérsias.



Saäøäp p a aäøp: C¾µøä�b��fÜpì p �µ�«�uµc�aì

A Aäøp c¾³¾ E�áäpììã¾ ja L�bpäjajp

Sartre via a arte como uma forma de expressão da liberdade 
individual, uma forma de transcender a realidade e criar 
significado através da imaginação. Para ele, a arte era uma 
forma de desafiar as normas sociais e a alienação, e de buscar 
a autenticidade.

Iµ�«�uµc�aì L�øpäáä�aì p Aäø�ìø�caì

Sartre foi influenciado por autores como Dostoievski, Kafka e 
Camus, e por artistas como Picasso e Matisse. Ele reconhecia a 
importância da arte em desafiar as convenções sociais e em 
questionar a realidade, e sua obra foi influenciada por essas 
correntes artísticas e literárias.



Saäøäp p a ��«¾ì¾��a ja afã¾

Afã¾ p Eµ�a¥a³pµø¾
Sartre argumentava que a ação é 
fundamental para a construção da 
existência humana. A ação é a expressão 
da liberdade, a forma de transcender a 
realidade e de criar significado em um 
mundo sem propósito predefinido. A ação 
é a forma de dar sentido à vida.

A Rpìá¾µìab�«�jajp ja Afã¾
Sartre acreditava que a ação implica em 
responsabilidade. O indivíduo é 
responsável por suas ações e pelas 
consequências de suas escolhas. A ação 
autêntica é a que está em consonância 
com os valores e convicções do indivíduo, 
e que não se esquiva da responsabilidade.

O Eµ�a¥a³pµø¾ P¾«�ø�c¾
Sartre via a ação política como uma forma 
essencial de engajamento social. Ele 
argumentava que o indivíduo deve se 
engajar na luta por um mundo mais justo 
e igualitário, e que a ação política é uma 
forma de dar sentido à vida e de realizar a 
liberdade individual.



Saäøäp p a Rp�¾«�fã¾ C�baµa

Aá¾�¾ à Rp�¾«�fã¾
Sartre se engajou ativamente na 
Revolução Cubana, expressando seu 
apoio à luta por justiça social e pela 
libertação do povo cubano do domínio 
imperialista. Ele via na revolução 
cubana um exemplo de resistência 
contra a opressão e de luta por uma 
sociedade mais justa.

Cä�ø�caì a¾ A�ø¾ä�øaä�ì³¾
Sartre também se mostrou crítico ao 
autoritarismo que se instalou em 
Cuba após a revolução. Ele 
reconhecia a necessidade de lutar 
contra a opressão, mas também se 
preocupava com a perda de liberdade 
individual e com as violações dos 
direitos humanos que ocorreram no 
regime cubano.

O Eµ�a¥a³pµø¾ C¾µøäa ¾ 
I³ápä�a«�ì³¾
Sartre se engajou ativamente em 
diversos movimentos revolucionários, 
como a Revolução Cubana, em busca 
de uma ordem mundial mais justa e 
igualitária. Ele via nas revoluções um 
motor para a transformação social e 
para a luta por um mundo livre do 
domínio imperialista.



Saäøäp p ¾ aµø�c¾«¾µ�a«�ì³¾: O caì¾ ja Aä�q«�a

1

A L�øa áp«a Iµjpápµjuµc�a
Sartre se engajou ativamente na luta pela independência da 

Argélia da França, denunciando o colonialismo francês e 
defendendo o direito do povo argelino à autodeterminação. 

Ele escreveu livros e artigos sobre a questão da Argélia, 
denunciando as atrocidades do colonialismo e defendendo a 

causa da independência argelina.

2

A L�bpäjajp p a A�ø¾jpøpä³�µafã¾
Sartre via na luta pela independência da Argélia um exemplo 
da luta por liberdade individual e coletiva, e por um mundo 

livre da dominação colonial. Ele se posicionou contra o 
imperialismo e o colonialismo, e defendeu a 

autodeterminação dos povos oprimidos.

3

O Eµ�a¥a³pµø¾ P¾«�ø�c¾
Sartre se engajou ativamente em diversos movimentos de 

libertação colonial, como o movimento argelino, e se tornou 
um defensor ferrenho da justiça social e da 

autodeterminação dos povos oprimidos. Ele via na luta 
contra o colonialismo uma luta por um mundo mais justo e 

igualitário.



Saäøäp p ¾ ³¾��³pµø¾ pìø�jaµø�« jp 1968

1

A Rpbp«�ã¾ Eìø�jaµø�«
Sartre se engajou no movimento estudantil de 1968, que se espalhou pela França e por outros países, desafiando as 
estruturas de poder e as instituições tradicionais. Ele via na revolta estudantil uma expressão de rebeldia contra a 
ordem estabelecida e uma busca por uma sociedade mais justa e igualitária.

2

A L�bpäjajp p a Rp�¾«�fã¾
Sartre argumentava que a revolta estudantil de 1968 era um movimento revolucionário que buscava transformar a 
sociedade, liberando-a da dominação e do autoritarismo, e abrindo espaço para uma ordem mundial mais justa e 
democrática.

3

O Eµ�a¥a³pµø¾ S¾c�a«
Sartre se engajou em diversos movimentos sociais, como o movimento estudantil de 1968, em busca de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Ele via na ação política e na luta por justiça social a forma de dar sentido à vida e de 
realizar a liberdade individual.



Saäøäp p a ã�pìøã¾ ¥�ja�ca

O Aµø�-Sp³�ø�ì³¾
Sartre foi um crítico ferrenho do anti-
semitismo e do racismo em todas as 
suas formas. Ele se posicionou 
contra a perseguição aos judeus 
durante a Segunda Guerra Mundial e 
escreveu diversos artigos e livros 
sobre a questão judaica.

A L�bpäjajp p a T¾«päâµc�a
Sartre via na luta contra o anti-
semitismo uma luta por liberdade e 
por tolerância. Ele acreditava que a 
liberdade individual exige o respeito 
à diferença e a luta contra todas as 
formas de discriminação e 
opressão.

O Eµ�a¥a³pµø¾ áp«a J�ìø�fa 
S¾c�a«
Sartre se engajou em diversas 
causas sociais, incluindo a luta 
contra o anti-semitismo, buscando a 
construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. Ele via na luta 
contra o racismo e a discriminação 
um passo fundamental para a 
realização da liberdade individual e 
coletiva.



Saäøäp p ¾ j�á«¾�¾ c¾³ ¾�øäaì c¾ääpµøpì ��«¾ì¿��caì

A Fpµ¾³pµ¾«¾��a
Sartre dialogou com a fenomenologia, uma corrente filosófica 
que se concentra na experiência subjetiva, buscando 
compreender o mundo através da análise da consciência e da 
percepção. O método fenomenológico influenciou 
profundamente a obra de Sartre, especialmente seu livro "O Ser e 
o Nada".

O E��ìøpµc�a«�ì³¾
Sartre se inspirou no existencialismo de Søren Kierkegaard e 
Martin Heidegger, e desenvolveu sua própria visão sobre a 
liberdade individual, a responsabilidade, a angústia e a condição 
humana. Sartre foi uma das figuras mais importantes do 
existencialismo, e seu pensamento teve um impacto profundo na 
filosofia e na cultura do século XX.



Saäøäp p a cä�ø�ca à ì¾c�pjajp jp c¾µì�³¾

1
A A«�pµafã¾ j¾ C¾µì�³¾

Sartre criticava a sociedade de consumo 
por sua tendência a alienar o indivíduo, 

induzindo-o a buscar a felicidade e a 
realização através do consumo de bens 

materiais. Ele argumentava que o 
consumo não leva à verdadeira felicidade, 

mas sim a um ciclo de desejos e 
necessidades insaciáveis.

2
A B�ìca áp«a A�øpµø�c�jajp

Sartre defendia a busca pela 
autenticidade, em que o indivíduo vive de 
acordo com seus valores, convicções e 

escolhas, e não se deixa levar pelas 
pressões sociais ou pelos desejos 

materiais. A autenticidade exige que o 
indivíduo se liberte da alienação do 

consumo e se conecte com sua 
verdadeira natureza.

3
A Cä�ø�ca a¾ Caá�øa«�ì³¾

A crítica de Sartre à sociedade de 
consumo estava profundamente ligada à 

sua crítica ao capitalismo. Ele 
argumentava que o capitalismo 

impulsiona a busca incessante por lucro e 
consumo, e que essa busca leva à 

alienação do indivíduo e à exploração do 
trabalhador.



Saäøäp p a áä¾b«p³áø�ca ja a«�pµafã¾



Saäøäp p a ã�pìøã¾ ja a�øpµø�c�jajp

A L�bpäjajp p a Eìc¾«�a

Para Sartre, a autenticidade é a capacidade de viver de acordo 
com nossos valores, convicções e escolhas, e não se deixar 
levar pelas pressões sociais ou por determinismos externos. A 
autenticidade exige que assumamos a responsabilidade por 
nossas ações e que criemos nosso próprio significado.

A B�ìca á¾ä �³a E��ìøuµc�a S��µ���caø��a

A autenticidade é uma busca constante por uma existência 
significativa, livre da má-fé, da alienação e da desumanização. É 
a busca por uma vida que esteja em consonância com nossos 
valores e que contribua para a construção de um mundo mais 
justo e igualitário.



Saäøäp p a øp¾ä�a ja ��ìø¿ä�a

A H�ìø¿ä�a c¾³¾ C¾µìøä�fã¾ 
H�³aµa
Sartre argumentava que a história não é 
um processo determinado por forças 
externas, mas sim uma construção 
humana, resultado das ações e das 
escolhas dos indivíduos. A história é um 
processo em constante mudança, em que 
o indivíduo pode agir e transformar o 
mundo.

A L�bpäjajp p a Afã¾ P¾«�ø�ca
Sartre acreditava que o indivíduo tem o 
poder de agir sobre a história e de 
transformá-la. A ação política é a forma 
de mudar a história e de construir um 
futuro mais justo e igualitário. A liberdade 
individual é o motor da transformação 
histórica.

A Rp�¾«�fã¾ c¾³¾ M¾ø¾ä ja 
M�jaµfa
Sartre via a revolução como um momento 
de ruptura com a ordem estabelecida, um 
momento em que o indivíduo pode agir e 
transformar a história. A revolução é uma 
forma de criar um futuro mais justo e 
igualitário, livre da dominação e da 
opressão.



Saäøäp p a cä�ø�ca à áì�caµá«�ìp

A L�bpäjajp �päì�ì ¾ 
Dpøpä³�µ�ì³¾
Sartre criticava a psicanálise por sua 
visão determinista do ser humano, 
argumentando que a psicanálise 
negava a liberdade individual e reduz 
a ação humana a impulsos 
inconscientes. Sartre defendia a 
liberdade radical e a responsabilidade 
individual pelas ações.

A A�øpµø�c�jajp �päì�ì ¾ 
Iµc¾µìc�pµøp
Sartre via a psicanálise como uma 
forma de negar a autenticidade do 
indivíduo, reduzindo-o a um ser 
controlado por impulsos 
inconscientes. Ele argumentava que a 
autenticidade exige que o indivíduo 
assuma a responsabilidade por suas 
ações e que crie seu próprio 
significado.

O Eµ�a¥a³pµø¾ S¾c�a« �päì�ì 
a Np�ä¾ìp
Sartre criticava a psicanálise por sua 
tendência a medicalizar os problemas 
sociais. Ele argumentava que a 
alienação e a desumanização da 
sociedade moderna são resultados de 
problemas sociais e não de neuroses 
individuais. Ele defendia o 
engajamento social e a ação política 
como formas de transformar a 
sociedade e de combater a alienação.



Saäøäp p a qø�ca ja äpìá¾µìab�«�jajp

1

A L�bpäjajp p a Eìc¾«�a
Para Sartre, a ética da responsabilidade 
exige que assumamos a 
responsabilidade por nossas escolhas e 
ações. Não podemos nos esconder da 
liberdade, mas devemos encará-la e 
assumir o fardo da responsabilidade 
que a acompanha.

2

A Afã¾ A�øuµø�ca
A ação autêntica é a que está em 
consonância com nossos valores, 
convicções e escolhas. É a ação que é 
autêntica, livre de má-fé, e que não se 
esquiva da responsabilidade. A ação 
autêntica é o caminho para uma vida 
significativa.

3

A Éø�ca ja L�bpäjajp
Sartre defendia uma ética da liberdade, 
em que o indivíduo é livre para escolher 
seu próprio caminho e assumir a 
responsabilidade por suas ações. Essa 
ética não se baseia em leis ou normas 
pré-determinadas, mas na busca por 
uma existência autêntica e livre.



Saäøäp p a ã�pìøã¾ ja «�bpäjajp

1

A L�bpäjajp Raj�ca«
Sartre defendia a liberdade radical, a ideia de que o indivíduo é livre para escolher 
seu próprio destino e construir seu próprio significado. Essa liberdade não é um 
presente, mas sim um fardo, pois exige que assumamos a responsabilidade por 
nossas ações e por nossas escolhas.

2

A Aµ��ìø�a ja L�bpäjajp
A liberdade radical também é fonte de angústia, pois nos confronta com a 
responsabilidade de nossas escolhas e com a finitude de nossa 
existência. A angústia é uma emoção inevitável, que nos leva a questionar 
o sentido da vida e a buscar a autenticidade.

3

A A�øpµø�c�jajp p a Rpìá¾µìab�«�jajp
A autenticidade, para Sartre, exige que assumamos a 
responsabilidade por nossas escolhas e que vivamos de 
acordo com nossos valores e convicções. A autenticidade é a 
busca por uma vida significativa, livre da má-fé e da alienação.



Saäøäp p a b�ìca áp«a ø¾øa«�jajp

1

A F�µ�ø�jp ja E��ìøuµc�a
Sartre argumentava que a existência humana é finita, limitada pelo tempo, pelo corpo e pela morte. A 
busca pela totalidade é uma busca por um sentido absoluto, por uma verdade universal, mas essa busca 
está fadada ao fracasso.

2

A A�øpµø�c�jajp c¾³¾ Ca³�µ�¾
A autenticidade, para Sartre, é o caminho para uma vida significativa, mesmo em um 
mundo sem propósito predefinido. A autenticidade exige que nos conectemos com 
nossa própria existência, que assumamos a responsabilidade por nossas ações e 
que criemos nosso próprio significado.

3

A Cä�afã¾ j¾ S��µ���caj¾
Sartre argumentava que a vida não tem significado intrínseco, 
mas é o indivíduo que cria significado através de suas ações e 
escolhas. A busca pela totalidade pode ser substituída pela 
busca por uma vida autêntica e significativa, em que o 
indivíduo define seu próprio propósito.



Saäøäp p a cä�ø�ca a¾ ��³aµ�ì³¾

1
O H�³aµ�ì³¾ Täaj�c�¾µa«

Sartre criticava o humanismo tradicional 
por sua visão idealizada e universalista do 

ser humano. Ele argumentava que o 
humanismo tradicional negava a liberdade 
radical e a responsabilidade individual, e 

que tendia a reduzir o indivíduo a uma 
abstração universal.

2
O E��ìøpµc�a«�ì³¾ c¾³¾ 

H�³aµ�ì³¾
Sartre defendia um humanismo 

existencial, que reconhecia a liberdade 
radical do indivíduo e sua capacidade de 

se definir através de suas ações e 
escolhas. O existencialismo, para Sartre, 

era uma forma de humanismo que 
valorizava a liberdade individual e a 

responsabilidade.

3
A Afã¾ P¾«�ø�ca p a L�bpäjajp
Sartre argumentava que o humanismo 

não deveria ser uma abstração, mas sim 
uma prática política que se engaja na luta 
por um mundo mais justo e igualitário. A 
liberdade individual, para Sartre, exige a 
luta por justiça social e a superação das 

formas de opressão e dominação.



Saäøäp p a ã�pìøã¾ ja ³¾äøp

A F�µ�ø�jp ja E��ìøuµc�a
Sartre argumentava que a morte é uma parte inevitável da 
existência humana. A consciência da morte nos confronta com a 
finitude da vida e com a necessidade de criar significado em um 
mundo finito. A morte é uma constante que nos acompanha e 
que nos motiva a buscar a autenticidade e a viver de forma 
significativa.

A L�bpäjajp p a M¾äøp
A liberdade, para Sartre, não é um escape da morte, mas sim um 
confronto com a morte. A liberdade nos permite escolher como 
queremos viver diante da morte. Podemos nos deixar levar pela 
angústia e pelo vazio, ou podemos buscar uma vida autêntica e 
significativa.



Saäøäp p a ã�pìøã¾ ja «�µ��a�p³

A L�µ��a�p³ c¾³¾ 
Fpääa³pµøa jp Cä�afã¾
Sartre argumentava que a linguagem 
não é apenas um instrumento de 
comunicação, mas também uma 
ferramenta de criação. Através da 
linguagem, nós criamos significado, 
construímos nossa identidade e 
damos forma ao mundo.

A L�µ��a�p³ p a L�bpäjajp
Sartre via a linguagem como uma 
expressão da liberdade individual. 
Através da linguagem, nós podemos 
desafiar as normas sociais, 
expressar nossas ideias e criar 
nosso próprio mundo.

A L�µ��a�p³ p a 
A�øpµø�c�jajp
A autenticidade na linguagem, para 
Sartre, exige que nos conectemos 
com nossa própria voz e que 
expressem nossos pensamentos e 
sentimentos de forma autêntica. A 
linguagem autêntica é a que 
expressa nossa verdadeira natureza 
e que não se deixa levar por clichês 
ou por fórmulas prontas.



Saäøäp p a cä�ø�ca à ³pøa��ì�ca

A B�ìca á¾ä �³ Spµø�j¾ Abì¾«�ø¾

Sartre criticava a metafísica por sua busca por um sentido 
absoluto, por uma verdade universal e por uma realidade 
transcendente. Ele argumentava que a metafísica tendia a negar 
a liberdade radical do indivíduo e a reduzir a existência a uma 
abstração universal.

A A�øpµø�c�jajp p a Cä�afã¾ j¾ S��µ���caj¾

Sartre defendia a criação do significado através da ação 
individual. Ele argumentava que o indivíduo é livre para criar seu 
próprio significado em um mundo sem propósito predefinido. A 
autenticidade é a busca por uma vida significativa, livre da 
busca por verdades absolutas ou por um sentido universal.



Lp�aj¾ jp Jpaµ-Pa�« Saäøäp: I³áacø¾ p äp«p�âµc�a

1 A Iµ�«�uµc�a µa F�«¾ì¾��a p µa C�«ø�äa
O pensamento de Sartre teve um impacto profundo na filosofia e na cultura do século XX, influenciando gerações de 
artistas, intelectuais e ativistas. Suas ideias sobre liberdade, responsabilidade, angústia e autenticidade continuam a 
ser relevantes para a compreensão da condição humana.

2 A Rp«p�âµc�a C¾µøp³á¾äâµpa
A obra de Sartre continua a ser relevante para o debate contemporâneo sobre temas como liberdade, 
responsabilidade, justiça social, a condição humana e a busca por significado em um mundo complexo e em 
constante mudança.

3 O Lp�aj¾ j¾ Eµ�a¥a³pµø¾
Sartre deixou um legado de engajamento social e político, mostrando que a filosofia pode ter um papel fundamental 
na luta por um mundo mais justo e igualitário. Seu pensamento continua a inspirar aqueles que se dedicam à luta por 
justiça social e pela realização da liberdade individual.



C¾µc«�ìã¾: A aø�a«�jajp j¾ ápµìa³pµø¾ jp Saäøäp

A L�bpäjajp c¾³¾ 
F�µja³pµø¾
O pensamento de Sartre continua a 
ser uma fonte de inspiração para 
aqueles que buscam entender a 
condição humana, a liberdade 
individual, a responsabilidade, a 
angústia e a busca por significado em 
um mundo complexo e em constante 
mudança.

O Eµ�a¥a³pµø¾ S¾c�a«
Sartre nos lembra da importância do 
engajamento social e político na luta 
por um mundo mais justo e igualitário. 
Sua obra nos desafia a refletir sobre 
nossos valores, nossas 
responsabilidades e nosso papel na 
construção de um futuro melhor.

A B�ìca áp«a A�øpµø�c�jajp
A busca pela autenticidade, defendida 
por Sartre, continua a ser um desafio 
para o indivíduo contemporâneo. Em 
um mundo marcado por pressões 
sociais e por uma cultura de 
consumo, a busca por uma vida 
autêntica e significativa é uma tarefa 
essencial.



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão 
humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

Nossa missão é proporcionar um resumo claro e objetivo para aqueles que buscam conhecimento, seja como introdução às obras 
originais ou como recurso complementar de aprendizado.



Nesta memorável obra, o auto busca despertar o interesse pelo tema e motivar o aprofundamento noutras obras pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. Elas podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.


